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Resumo: Objetivo: Descrever as experiências dos estudantes do último ano do Curso de 

Enfermagem da Universidade Católica de Moçambique sobre a supervisão clínica prestada 

pelos técnicos de enfermagem. Método: Estudo qualitativo-fenomenológico, realizado com 

estudantes do último ano do Curso de Enfermagem da Universidade Católica de 

Moçambique. A entrevista em profundidade foi a técnica utilizada para recolha de dados, 

analisados através da análise de conteúdo. Resultados: Os resultados foram divididos em 

quatro categorias principais que emergiram da análise das entrevistas e dizem respeito 1) à 

percepção dos alunos sobre o supervisor acadêmico, destacada pela presença e ausência de 

docentes no ambiente clínico; 2) ao supervisor clínico explicitado pelos supervisores 

técnicos de enfermagem, com subcategorias sobre o aluno de nível superior como ameaça 

ao enfermeiro técnico, tensão na relação entre supervisores clínicos e alunos, disposição e 

reação dos supervisores clínicos; 3) ao contexto, representado pela falta de recursos materiais 

e humanos, diversidade cultural e pandemia de COVID-19; e 4) à percepção de si mesmos 

como alunos, dividida em falta de orientação no ambiente clínico, vivência da prática clínica 

como um pesadelo e esperança durante a experiência. Também são apresentadas algumas 

propostas de melhorias. Conclusão: Os resultados deste estudo permitiram descrever o 

fenômeno em estudo, revelando a percepção dos estudantes sobre a supervisão clínica e o 

efeito do contexto em que esta relação se desenvolve. Estes resultados servirão para avaliar 

a forma de melhorar a supervisão clínica através da identificação de um modelo inovador a 

seguir. Esta medida é essencial para o desenvolvimento profissional dos estudantes de 

enfermagem. 

Palavras-chave: educação em enfermagem; preceptoria; estudantes de enfermagem; 

enfermagem. 
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Abstract: Objective: To describe the experiences of final year nursing students at the 

Catholic University of Mozambique regarding the clinical supervision done by nursing 

technicians. Method: A qualitative-phenomenological study carried out with final year 

nursing students at the Catholic University of Mozambique. The in-depth interview was the 

technique used to collect data, which was analyzed using Content Analysis. Results: The 

results were divided into four main categories that emerged from the analysis of the 

interviews and are related to 1) the students' perception of the academic supervisor, 

highlighted by the presence and absence of teaching staff in the clinical setting; 2) the clinical 

supervisor made explicit by the nursing technical supervisors, with subcategories on the 

higher level student as a threat to the technical nurse, tension in the relationship between 

clinical supervisors and students, disposition and reaction of clinical supervisors; 3) the 

context, represented by the lack of material and human resources, cultural diversity and the 

COVID-19 pandemic; and 4) the perception about themselves as students, divided into lack 

of orientation in the clinical setting, living the clinical practice as a nightmare and hope 

during the experience. Some proposals for improvement are also presented. Conclusion: The 

results of this study have helped to describe the phenomenon studied, revealing the students’ 

perception about clinical supervision and the effect of the context that this relationship 

develops. These results will help to evaluate how to improve clinical supervision by 

identifying an innovative model to follow. This action is essential for the professional 

development of nursing students. 

Keywords: nursing education; preceptorship; nursing students; nursing. 

 

Resumen: Objetivo: Describir las experiencias de los estudiantes de último año de 

enfermería de la Universidad Católica de Mozambique en relación con la supervisión clínica 

realizada por los técnicos de enfermería. Método: Estudio cualitativo-fenomenológico 

realizado con estudiantes de último año de enfermería de la Universidad Católica de 

Mozambique. La entrevista en profundidad fue la técnica utilizada para la recolección de 

datos, que fueron analizados a través del análisis de contenido. Resultados: Los resultados 

se dividieron en cuatro categorías principales que surgieron del análisis de las entrevistas y 

están relacionadas con 1) la percepción de los estudiantes sobre el supervisor académico, 

destacada por la presencia y ausencia de personal docente en el entorno clínico; 2) el 

supervisor clínico explicitado por los supervisores técnicos de enfermería, con subcategorías 

sobre el estudiante de nivel superior como amenaza para el enfermero técnico, tensión en la 

relación entre supervisores clínicos y estudiantes, disposición y reacción de los supervisores 

clínicos; 3) al contexto, representado por la falta de recursos materiales y humanos, la 

diversidad cultural y la pandemia COVID-19; y 4) a la percepción sobre ellos mismos como 

estudiantes, dividido en la falta de orientación en el entorno clínico, el vivir las prácticas 

clínicas como una pesadilla y la esperanza durante la experiencia. También se presentan 

algunas propuestas de mejora. Conclusión: Los resultados de este estudio han permitido 

describir el fenómeno estudiado, revelando la percepción de los estudiantes sobre la 

supervisión clínica y el efecto del contexto en el que se desarrolla esta relación. Estos 

resultados servirán para evaluar cómo mejorar la supervisión clínica, identificando un 

modelo innovador a seguir. Esta medida es esencial para el desarrollo profesional de los 

estudiantes de enfermería. 

Palabras clave: educación en enfermería; preceptoría; estudiantes de enfermería; 

enfermería. 
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Introdução 

 

A nível mundial, diversos países têm-se interessado pelo tema de supervisão clínica 

em enfermagem, que é um apoio profissional aos estudantes. O seu objetivo é de ajudar os 

estagiários no desenvolvimento de habilidades e confiança profissional, socializá-los no 

ambiente clínico e, por conseguinte, fomentar a transferência de conhecimentos teóricos para 

a prática, assegurando assim mais bem cuidados aos pacientes. (1, 2) Afinal, “para que os 

formandos estejam devidamente preparados, necessitam de ser orientados e 

supervisionados”. (3) Os enfermeiros desempenham um papel importante nesse processo para 

o desenvolvimento da competência dos estudantes de enfermagem, atuando como fonte de 

apoio no contexto da prática clínica para reforçar o seu profissionalismo. (2, 3)  

A maior parte das investigações sobre a supervisão clínica em enfermagem a nível 

internacional tem-se centrado nas experiências dos estudantes e supervisores clínicos, foram 

encontradas experiências positivas como resultado, por exemplo, o apoio dado aos 

estudantes pelos supervisores. E também experiências negativas, que funcionam como 

barreiras à educação e aprendizagem dos estudantes. Estas incluem um ambiente clínico 

inadequado; abuso de poder (experiências relacionadas com comportamentos abusivos); 

incompetência dos supervisores; falta de formação continua dos supervisores em 

competências formativas; falta de implementação de ferramentas estratégicas para facilitar 

a supervisão clínica (modelos inovadores de supervisão clínica); ausência de supervisores 

clínicos (falta de disponibilidade de supervisores que ainda não apoiam a aprendizagem); 

procedimentos de avaliação formativa curtos; e falta de reconhecimento formal dos papéis 

dos supervisores. A necessidade de implementação de modelos inovadores de supervisão 

clínica que permitam um processo estruturado e formal é uma preocupação em vários países 

do mundo. (1–9)  

A nível mundial, estão a ser elaborados modelos inovadores de supervisão clínica 

para estudantes de enfermagem e parteiras que consistem na colaboração entre as instituições 

envolvidas nesse processo (universidade e campo clínico) e a participação da tríade 

supervisor acadêmico, supervisor clínico e estudante, com a finalidade de promover a 

aprendizagem bem-sucedida nos estudantes, um ambiente clínico eficaz e compensador para 

a tríade e melhorar a saúde pública. (1, 10–16) De entre estes, o Modelo de Participação em 

Associação (PEM) é o mais experimentado e utilizado em vários países do mundo. Que 

consiste em cada membro da parceria, a tríade (supervisor acadêmico, supervisor clínico e 

estudante) ser responsável pela qualidade e eficácia das atividades de aprendizagem clínica, 

com um compromisso contínuo desde a planificação até à avaliação (15,16). As pesquisas 
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mostram que a utilização dos modelos melhora o ambiente de aprendizagem clínica e a 

competência do supervisor. (11, 14–16) 

Vários países africanos têm-se preocupado com a questão da supervisão clínica em 

enfermagem, como Gana, Quénia, Malawi, Uganda e África do Sul, que exploraram a 

experiência dos estudantes de enfermagem e dos supervisores clínicos em matéria de 

supervisão clínica. Estes estudos encontraram experiências positivas e negativas que influem 

na supervisão clínica. As experiências negativas mais frequentemente relatadas nos países 

africanos não diferem muito de outros países do mundo. No entanto, há questões que, em 

alguns países africanos, continuam a ser fatores que influenciam negativamente a supervisão 

clínica, tais como: falta de recursos humanos e falta de remuneração para os supervisores. 

Tendo em conta o que precede, é necessário procurar estratégias para melhorar a supervisão 

clínica e o apoio aos estudantes. E os enfermeiros educadores têm de receber formação 

contínua, planificar a supervisão clínica e o apoio de forma eficaz para promover graduados 

de enfermagem competente. (2, 3, 17–20) Há evidências de que a supervisão clínica é uma 

perspectiva educacional complexa e dinâmica que pode ter tanto aspectos positivos como 

negativos. (1, 3, 21) Por isso, a experiência do estudante no campo clínico é deveras importante, 

uma vez que pode ter um impacto significativo na sua aprendizagem.  

Moçambique é um país da África Oriental e Austral que se tornou independente em 

1975, e em seguida foi devastado por uma guerra civil que terminou em 1992. (22) Depois 

destes longos períodos de guerras, a maioria dos principais técnicos de saúde deixou o país, 

resultando numa grave escassez de pessoal para satisfazer as necessidades neste campo. O 

governo moçambicano definiu como novas estratégias a formação de enfermeiros de níveis 

elementar e básico. Essas formações duraram por muitos anos. Em 1980, surgiu a 

necessidade de promoção de cursos complementares e de especialização em diferentes áreas 

da enfermagem. Ao mesmo tempo, foram estabelecidas carreiras técnico-profissionais de 

saúde, divididas em quatro níveis: elementar, básico, médio e médio especializado. (23) Em 

2003, foi aprovada em Maputo a criação do primeiro Instituto Superior de Ciências de Saúde 

(ISCISA), com ensino superior em várias áreas de saúde, incluindo enfermagem. (23) Na 

atualidade, o país conta com três níveis de formação em enfermagem: médio, médio 

especializado e licenciatura. Para o técnico de enfermagem geral (médio), a duração é de 2 

anos e para o técnico especializado (médio especializado) é de 1 ano e 6 meses, ambos com 

formação baseada em competências (FBC) “saber fazer”. Concentra-se no conhecimento 

específico, nas atitudes e nas habilidades necessárias para realizar o procedimento ou 

atividade. E para o grau de enfermeiro licenciado “enfermeiro A”, a formação tem duração 

de 4 anos e enfatiza a competência no desenvolvimento humano do aluno para o cuidado 

humanizado; o pensamento crítico do futuro profissional e a capacidade de intervir 

prontamente com conhecimento científico. (24) Em 2008, a Universidade Católica de 

Moçambique (UCM) iniciou a formação de enfermeiros de nível superior. O curso tem um 

período de duração de 4 anos, usando o método de ensino PBL (Problem Based 

Learning). (24) A supervisão clínica, todavia, é um processo informal, em que a Universidade 

contacta um técnico de enfermagem de nível médio ou médio especializado, consoante a 

área de práticas, sem formação contínua em matéria de supervisão e encarrega-o de 

supervisionar um grupo de estudantes. (24) Os docentes e a direção da Faculdade de Ciências 

de Saúde (FCS), da UCM, atuam como mentores para controlar o processo. (24) Ademais, em 

Moçambique há escassez de recursos humanos. Os profissionais de saúde existentes não 

podem cobrir o grande número dos estudantes que entram no campo clínico. Atualmente, 

um enfermeiro está para cada 2000 habitantes, (22) e a maioria é técnico.  
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Como referido no parágrafo anterior, nesta fase embrionária, os estudantes do ensino 

superior são supervisionados por enfermeiros técnicos. (24) De acordo com a teoria de Patricia 

Benner “de novato a experto”, a supervisão clínica é necessária para cada fase na formação 

do enfermeiro, e recomenda-se que os estudantes sejam orientados por enfermeiros 

competentes, mas não expertos, e guiados por programas de supervisão formal, para 

melhorar a satisfação dos estudantes e dos pacientes, bem como a qualidade 

organizacional. (25, 26) Não se encontraram antecedentes de estudos relacionados a este tema 

em Moçambique. Portanto, é relevante um estudo que explore as experiências dos estudantes 

de enfermagem em matéria de supervisão clínica no contexto local. O estudo tem como 

objetivo compreender as experiências dos estudantes do último ano do Curso de 

Enfermagem da UCM sobre a supervisão clínica prestada pelos técnicos de enfermagem, a 

fim de melhorar a educação e aprendizagem em enfermagem (supervisão clínica). 

 

Metodologia 

Tipo de estudo 

Neste estudo, utilizou-se o paradigma construtivista-qualitativo, (27) segundo o qual 

cada participante tem uma percepção subjetiva e um discurso sobre o fenômeno. Como 

desenho da pesquisa foi utilizada a fenomenologia, que é um método filosófico desenvolvido 

por Edmund Husserl (1859-1938), (28) que se preocupa com a forma como a coisa ou o 

fenômeno é vivenciado na perspectiva da primeira pessoa e descreve o significado comum, 

com o propósito de explicar a estrutura ou a essência da experiência vivida de um fenómeno 

na perspectiva da unidade de significado que é a identificação da essência de um fenómeno 

e a sua descrição precisa através da experiência vivida no quotidiano. (27, 29) Trata-se de uma 

fenomenologia descritiva, que consiste em explorar, analisar e descrever diretamente 

fenómenos particulares da forma mais livre possível. Os três passos da fenomenologia 

descritiva foram seguidos: (1) intuir; (2) analisar; e (3) descrever. Quando na primeira etapa, 

intuir, se imergiu totalmente no fenómeno em estudo, começou-se a conhecer o fenómeno 

descrito pelos participantes. Evitou-se qualquer crítica, avaliação ou opinião e prestou-se 

uma atenção rigorosa ao fenómeno em estudo tal como foi descrito; a segunda fase consiste 

numa análise fenomenológica, que consistiu em identificar a essência do fenómeno em 

estudo a partir dos dados obtidos e da forma como foram apresentados, à medida que as 

descrições foram sendo escutadas, começaram a surgir temas ou essências comuns; a terceira 

fase é a descrição fenomenológica, em que as descrições escritas e verbais do fenómeno 

foram recolhidas, classificadas e agrupadas. (29) Esta abordagem ajudou a responder à 

pergunta: quais são as experiências dos estudantes do último ano do Curso de Enfermagem 

da Universidade Católica de Moçambique sobre a supervisão clínica prestada pelos técnicos 

de enfermagem? E ao objetivo da pesquisa. 

Amostra  

Os participantes da pesquisa foram os estudantes do 4.º ano do Curso de Licenciatura 

em Enfermagem, já que eles iniciam as práticas clínicas no 2.° semestre do 1.° ano, nos 

setores de Medicina (Fundamentos de Enfermagem) no Hospital Central da Beira (HCB), 

para colocar em prática as habilidades básicas de enfermagem. E aumenta progressivamente, 

no 2.º ano os alunos têm estágio durante todo o ano, Primeiro semestre, estágio médico 

cirúrgico no HCB; segundo semestre, estágio em obstetrícia nos centros de saúde de 

Macurungo, Manga Mascarenha e Munhava (Beira-Sofala-Moçambique), o que significa 

que as horas de estágio são mais extensas. No 3.º ano primeiro semestre estágio de pediatria, 
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urgência e psiquiatria no HCB; e no segundo semestre, estágio de saúde comunitária com 

famílias vulneráveis (que ocorre em um bairro suburbano) e no 4.º ano: o tempo de estágio 

é maior em um sistema pré-profissional: ou seja, 8 horas por dia e com turnos à noite, 

também estágio de supervisão onde os estudantes do 4.º ano acompanham os alunos do 1.º 

ano no estágio de fundamentos de enfermagem. E, portanto, os estudantes do 4.º ano têm 

mais experiências em supervisão clínica prestada por técnicos de enfermagem. Setenta e 

cinco por cento (75 %) das práticas é realizado no HCB, que é o segundo maior hospital do 

país e também está localizado no segundo maior centro populacional do país. (24) Os 

participantes foram selecionados por amostra intencional ou de conveniência, uma vez que 

o objetivo era escolher pessoas que vivenciaram o fenômeno em estudo. Já que a 

investigadora principal não se encontrava em Moçambique, mas teve, a dada altura, contacto 

com alguns estudantes, a mobilização foi feita por um assistente da investigação, um médico 

graduado pela UCM que não pertencia ao departamento de enfermagem e não tinha contacto 

com os estudantes do último ano, o papel do assistente de investigação consistiu apenas em 

aplicar conhecimentos informados e não tinha competência para compreender o contexto de 

formação do futuro profissional de enfermagem, tratando-se de um médico de clínica geral. 

Foram 104 estudantes, dos quais 36 eram do sexo masculino e os restantes do sexo feminino. 

Desta forma, garantiu-se a voluntariedade e a liberdade de participar no projeto.  

A investigadora principal preparou uma apresentação em vídeo na qual relatou em 

pormenor o objetivo do estudo e as condições de participação totalmente voluntária, 

incluindo informações sobre o assistente e a investigadora responsável, e enviou para o 

assistente que de seguida encaminhou para o grupo de WhatsApp da turma. Seguiu a fase de 

recrutamento que culminou com 14 assinaturas de Consentimentos Informados (CI), 

aplicados presencialmente pelo assistente. O estudo contou com os seguintes critérios de 

inclusão: ser estudante do último ano de enfermagem da UCM- FCS; ter concluído o estágio 

final (estágio integral) e manifestar vontade de participar no estudo, formalizada pela 

assinatura do consentimento informado. O critério de exclusão consistia em não ter 

concluído o estágio final (estágio integral). Não se considerou o critério de exclusão, devido 

à pandemia de COVID-19, houve atraso no programa, todo o grupo, todavia se encontrava 

no estágio integral, 2.º semestre do 4.º ano, e a sua participação foi voluntária. Sem embargo, 

foram obtidas 10 entrevistas com saturação de informação. (27)  

A recolha de dados foi através de entrevistas em profundidade, entre outubro de 2021 

e fevereiro de 2022, com uma única pergunta: (27) Qual tem sido a sua experiência sobre a 

supervisão clínica prestada pelos técnicos de enfermagem durante a sua formação 

profissional? A entrevista foi feita em português e conduzida de forma online pela 

investigadora principal via plataforma Zoom. A conexão dos estudantes na plataforma 

aconteceu nos estabelecimentos da UCM- FCS, onde havia um tablet com acesso à internet. 

O assistente conectava o participante na plataforma e deixava-o na sala. Já que não foi a 

investigadora principal quem aplicou os CI, no início das entrevistas cada participante era 

solicitado a revisar os termos do formulário de CI assinado para o esclarecimento no caso de 

dúvidas. A duração das entrevistas variou aproximadamente 40 minutos a 3 horas. 

Análise de dados 

As 10 entrevistas foram analisadas utilizando as cinco etapas descritas por Colaizzi. 

Ei-las: 1) para se familiarizar com a informação, as transcrições foram lidas e as gravações 

foram ouvidas, repetidamente, para se obter uma compreensão profunda da experiência; 2) 

devolveu-se as transcrições originais, e as declarações significativas foram extraídas; 3) 
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interpretou-se o significado de cada afirmação significativa; 4) significados foram 

organizados em conjuntos de categorias e subcategorias; e 5) uma descrição abrangente foi 

escrita. Fez-se bracketing, que segundo Husserl significa suspender ou colocar entre 

parênteses todo o julgamento do real (experiência do investigador), a fim de se concentrar 

na experiência descrita pelo participante, para chegar à essência do 

fenômeno. (27)Adicionalmente, o software Dedoose versão 9.0.46 foi utilizado para esta 

análise, a fim de garantir a utilização eficiente e rigorosa de toda a informação obtida neste 

estudo. (29) 

Confiabilidade dos dados 

Como se trata de um estudo qualitativo, quatro critérios de rigor foram assegurados: 

credibilidade, fiabilidade, confirmabilidade e transferibilidade. (29) Nesta pesquisa 

assegurou-se a credibilidade dos resultados do estudo da seguinte forma: após completar a 

análise e os resultados do discurso, a investigadora principal preparou uma apresentação, 

compartiu-a com o assistente e em seguida ele encaminhou-a para 9 participantes, e eles 

sentiram-se identificados com a dinâmica social exposta. (27, 29) Relativamente à fiabilidade, 

as entrevistas foram gravadas em áudio e vídeo e foram transcritas logo após a sua realização. 

As categorias e subcategorias emergiram da análise de conteúdo, confirmando assim que os 

resultados do estudo foram determinados pelas experiências dos entrevistados e não da 

investigadora. Para este fim, também foram tomadas notas de campo quando fosse 

necessário ao longo de todo o percurso de recolha de dados. Por último, se os resultados são 

apropriados ou transferíveis depende de os resultados serem aplicáveis a outro contexto. Por 

conseguinte, para dar a conhecer a outros autores se os resultados são aplicáveis ao seu 

contexto, esta investigação fornece descrições pormenorizadas dos participantes e do 

processo de recolha e análise de dados. (29) 

Aspectos éticos 

O estudo é uma resposta a uma situação real que atualmente afeta a formação de 

enfermeiros licenciados da UCM-FCS, daí o seu valor científico e social. O projeto de 

pesquisa foi aprovado pelo Comitê Ético-científico da Pontificia Universidad Católica de 

Chile, ID: 210715007, 2021. Foi solicitada e concedida a autorização do Reitor da UCM, do 

Director da FCS e da Coordenadora do Departamento de Enfermagem, de onde os 

participantes provêm. Os estudantes deram o seu CI para a participação voluntária na 

gravação em áudio e vídeo das entrevistas. Durante as entrevistas, o bem-estar dos 

participantes foi cuidadosamente monitorizado e acompanhado. Ninguém, exceto a 

investigadora e as suas supervisoras, teve acesso aos dados, para garantir a 

confidencialidade. Cada entrevistado foi identificado pela letra “P” (participante) e com um 

número. 

Resultados 

Características dos participantes 

Os participantes do estudo foram 10 estudantes do último ano do Curso de 

Enfermagem, com idade entre 22 e 25 anos, todos sem filhos. Sete eram do sexo masculino, 

9 eram solteiros, e também 7 eram da região centro do país e dominavam as línguas locais 

mais faladas no território que são Sena e Ndau, (30) e os outros 3 eram do norte de 

Moçambique. Nove deles não trabalhavam antes de ingressar na Universidade, e mais da 

metade não estavam empregados. Por fim, 9 deles não tinham atraso curricular. 
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Surgiram da análise das entrevistas quatro grandes categorias, suas respectivas 

subcategorias e propostas de melhorias, relacionadas com a percepção dos estudantes sobre 

a supervisão clínica, como se pode observar de forma detalhada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Categorias, subcategorias e propostas melhorias 

Categorias Subcategorias 

(I) A percepção dos estudantes em 

relação ao supervisor acadêmico 

(1) Presença dos supervisores acadêmicos 

(2) Ausência dos supervisores acadêmicos 

(II) A percepção dos estudantes 

em relação ao supervisor clínico 

Técnico de Enfermagem 

(1) Estudante do ensino superior: ameaça para o supervisor clínico 

(2) Tensão na relação entre supervisores clínicos e estudantes 

(3) Disposição e reação dos supervisores clínicos no ambiente de estágio 

(III) A percepção dos estudantes 

em relação ao contexto 

(1) Falta de material 

(2) Falta de recursos humanos 

(3) Interação no ambiente de prática (diversidade cultural) 

(4) Pandemia da COVID-19 

(IV) A percepção dos estudantes 

sobre si mesmos 

(1) Falta de orientação no ambiente de estágio 

(2) Estudantes experimentam práticas clínicas como um pesadelo 

(3) Esperança durante a experiência 

Propostas de melhorias  

(1) visibilização do problema: esperança 

(2) Presença dos supervisores acadêmicos 

(3) Programa de formação em treinamento e supervisão de estudantes 

(para os supervisores clínicos) 

 

A percepção dos estudantes em relação ao supervisor acadêmico 

O supervisor acadêmico neste estudo, refere-se ao docente empregado na instituição 

de ensino (Universidade), escolhido para supervisionar e facilitar a aprendizagem dos 

estagiários na prática clínica. A maioria dos participantes relatou boas experiências sobre o 

acompanhamento dos supervisores acadêmicos nos primeiros dois anos de formação. A 

presença dos supervisores acadêmicos foi tida como algo positivo por os supervisores e 

estudantes serem do mesmo nível, por haver respeito dos profissionais para com os 

estudantes e por existir enquadramento de conhecimento teórico à prática. Tal como 

mencionou um dos participantes:  

Graças a Deus que no 1º e 2º ano tivemos supervisão (…), independentemente de 

serem estudantes ou profissionais da UCM, mas ajudou muito porque com as 

mesmas pessoas falávamos a mesma língua (P5). 

Por outro lado, alguns participantes relataram que, a partir do 3° ano, havia ausência 

dos supervisores acadêmicos e às vezes se faziam presentes somente como mentores. Os 

entrevistados referiram que a ausência se devia ao menor número de docentes que, como 

consequência, não conseguia suprir o número cada vez mais elevado de estudantes. No 

momento do estágio, os estudantes referem sentir-se sozinhos, sem orientação sobre o que 
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vão fazer no terreno, o que significa que não alcançam os objectivos do estágio e, 

consequentemente, sentem que a qualidade da sua formação é prejudicada pela supervisão. 

Um dos participantes fez saber que:  

A partir do 2.° ou 3.° ano (…) a supervisão por parte dos docentes tem sido um 

pouco escassa, é normal uma semana só duas vezes (…) e não tem sido a tempo 

inteiro (…) somente para controlar as presenças, perguntar aos chefes ou 

enfermeiros que são nossos supervisores, sobre como que vai o estágio (P9). 

A percepção dos estudantes em relação ao supervisor clínico 

O supervisor clínico técnico de enfermagem de nível superior (TENS) neste estudo, 

é um enfermeiro técnico profissional empregado na instituição hospitalar (campo clínico), 

com uma duração de formação de 2 anos para o nível médio e de 1 ano e 6 meses para o 

médio especializado, que supervisiona o estudante de Licenciatura em Enfermagem num 

ambiente clínico. Entretanto, há que se destacar que a maioria dos entrevistados disse que 

porque os supervisores clínicos são TENS, mostraram algumas dificuldades na supervisão 

dos estudantes de nível superior, tais como a falta de esclarecimento de dúvidas, e sentiam-

se ameaçados por os estudantes serem do ensino superior. Um dos participantes disse:  

Isto dificultava um pouco, porque é sabido que um técnico para supervisionar um 

superior tem limitações, por mais experiência que a pessoa tenha na prática, mas 

tem certa teoria como um superior tem e ele não viu (…) e também eles pensam 

no sentido de que vocês não sabem nada, agora que estamos a vos supervisionar 

como básicos depois (…) virão aqui para serem nossos chefes e com o salário 

mais alto (…) então eu não tenho aquela tendência de poder vos supervisionar 

(P5).  

Isto gerava tensão na relação entre supervisores clínicos e estudantes. 

Os participantes relataram ainda que os supervisores clínicos, em retaliação à 

ameaça, contradiziam o conhecimento teórico que os estudantes traziam da Universidade 

para aplicar no campo clínico. Ademais, a falta de remuneração dos supervisores clínicos 

tornava-os desmotivados para acompanhar os estudantes. Os entrevistados também notaram 

que a má orientação por parte de alguns dos supervisores clínicos se devia à falta de formação 

contínua em supervisão de estudantes. Como foi referido por um dos participantes:  

Eu estava a inserir catéter venoso, falhei (…), mas o meu supervisor não teve a 

colaboração, paciência de dizer (…), veja como eu vou pegar o catéter e como vou 

inserir para que, da próxima, faça o mesmo (…) ele ficou zangado comigo e disse 

que esses estudantes não sabem nada, que vêm aqui passear (P1).  

Os entrevistados salientaram que, ainda em resposta à ameaça e à falta de 

remuneração, os supervisores clínicos mostravam má disposição e reação no ambiente de 

prática, isto é, comportamentos agressivos e abusivos, como a falta de respeito, exclusão da 

equipe de trabalho e resistência às iniciativas dos estudantes por serem do ensino superior. 

Conforme foi mencionado por um dos participantes:  

Você um mês num setor obviamente (…) passa um maltrato perigoso, porque 

conversam entre eles (os supervisores clínicos), então quando não vai com a sua 

cara conversam com outros colegas (P6). 
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A percepção dos estudantes em relação ao contexto 

O contexto neste estudo, refere-se ao ambiente clínico onde os estudantes podem 

aprender e desenvolver habilidades clínicas de enfermagem numa situação da vida real, sob 

a orientação de um profissional experiente (31). Alguns participantes ao relatarem a sua 

experiência mencionaram a falta de material como uma das razões para o mal atendimento 

aos pacientes. Notaram também, com desagrado, que os profissionais de saúde já não 

seguiam as regras de assepsia. Um dos entrevistados revelou:  

Em alguns setores, devido à falta de material, as mães tinham de comprar (…), e 

às vezes compartilhavam seringas, e por falta de condições, catéteres duravam 

mais de 2 ou 3 semanas, isso pode causar infecção na criança (…), e a pandemia 

da COVID-19 afetou (…), houve tempo que paramos por mais de 5 meses, ano 

2020, quando voltamos no 3°, 4° ano foi tudo às pressas, até estágio. Talvez 

poderíamos ter a supervisão dos docentes, mas não tinham como (…) há módulos 

que fazíamos em uma semana (P10). 

Outrossim, alguns entrevistados mencionaram a falta de recursos humanos. Há 

menor número de enfermeiros licenciados e TENS no campo de estágio, que acabam 

sobrecarregados e, portanto, dando muito trabalho aos estudantes do 3º e 4º anos sob 

justificativa de que já deveriam ser experientes em alguns procedimentos. Um dos 

participantes atestou:  

Os profissionais próprios de enfermagem são poucos para suprir todos os alunos 

que entram (…), e acabam por nos pressionar muito, dando-nos toda a carga (…), 

tipo temos que fazer todas as atividades (P2).  

Os participantes relataram tanto experiências positivas como negativas sobre a 

diversidade cultural no ambiente de prática. Alguns afirmaram que os supervisores clínicos 

de alguns setores mantinham as suas culturas em reserva, sendo neutros, enquanto outros 

utilizavam a sua língua materna para criticar os estudantes. Para estudantes poliglotas, foi 

uma boa experiência. Para outros, não foi fácil estagiar num hospital com profissionais de 

culturas diferentes e que interagiam melhor e prestavam mais atenção ao estudante que era 

do mesmo grupo étnico. Alguns entrevistados disseram:  

A minha cultura ajudou e ajuda-me muito (…), porque eu entendo, Ndau, Sena, 

há profissionais que conversam comigo, eu respondo-lhes e depois, se a conversa 

não é relevante, não é prolongada, eles percebem que eu entendo (P6). 

Os supervisores se interessam mais e ficam muito mais próximos daqueles 

estudantes que são do mesmo grupo étnico, por exemplo falo Guitonga com um 

paciente, supervisor que é de Inhambane percebe que é conterrâneo, aproxima-se, 

tornam-se amigos e dão-lhe mais tempo de atenção em comparação com os 

colegas que são de um grupo étnico diferente (P9). 

Por fim, alguns participantes relataram que a pandemia da COVID-19 foi um impacto 

positivo no seu estágio porque os supervisores clínicos estiveram mais próximos e atenciosos 

aos estudantes. Por outro lado, alguns relataram experiências negativas porque tiveram 

pouco tempo nas práticas clínicas. Alguns dos entrevistados asseveraram:  

A pandemia da COVID-19 afetou de maneira positiva, porque temos que prestar 

muita atenção na realização de qualquer atividade (…) e os profissionais 
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supervisores ficaram um pouco mais atenciosos e próximos dos estudantes, (…) 

esclarecendo as dúvidas, pensavam que talvez poderia chegar a inspeção e os 

estagiários a realizarem procedimentos sem a presença deles (P9). 

Alguns participantes referiram ainda que a forma como os pacientes portadores de 

VIH são tratados é muito diferente dos outros e que existe muita estigmatização, os 

procedimentos são malfeitos a estes pacientes, são maltratados e o que pode até levar à 

morte. Por outro lado, dependendo do seu estatuto social, os pacientes de baixo estatuto são 

menos respeitados e maltratados, como relataram os entrevistados:  

Eu vi uma senhora que tinha 33 anos e que era soropositiva há 5 anos e já estava 

a fazer TARV (tratamento antirretroviral), (...) e fez uma histerectomia, (...), a 

sutura em si, é lamentável, e os outros profissionais de saúde acabaram 

comentando (...), sutura mal feita, abriram demasiado o abdómen, foi desde a 

sínfise púbica até à região hipogástrica, que é o processo xifoide, abriram o 

abdómen todo (...). Isso mostra que um paciente soropositivo (...) é tratado de 

forma muito diferente (P5). 

Também me lembro da parte das visitas, (...) quando chega alguém com calças e 

casaco (classe alta), até às 10 horas pode entrar para visitar o familiar doente, mas 

quando é qualquer outra pessoa não pode entrar (P7). 

A percepção dos estudantes sobre si mesmos 

Os estudantes neste estudo, refere-se aos formandos do curso de Licenciatura em 

Enfermagem da UCM-FCS no campo clínico. Os participantes relataram que se sentiram 

muito desorientados durante as práticas clínicas, devido à falta de acompanhamento dos 

supervisores acadêmicos, o que contribui para o não cumprimento dos objetivos do estágio. 

Para os entrevistados, isso coloca em causa a qualidade da formação dos futuros enfermeiros 

licenciados graduados pela UCM, bem como por outras instituições. Como alguns dos 

participantes referiram:  

Às vezes os supervisores dos hospitais dão-nos tarefas que não têm haver com 

enfermagem, enquanto nós estaríamos a aprender técnicas que eles sabem e que 

poderiam nos ensinar, mas (…) quando não está agente de serviço, estudantes vão 

limpar chão, carregar água, caixas, onde fazemos tudo isso podem passar duas 

horas (P10). 

Ouvimos dizer que no próximo ano vão introduzir o método clássico, vai ser o 

pior (...) para a UCM, mesmo com o PBL agora não estão a conseguir controlar 

os estudantes, a qualidade não é como de antes, mesmo metade de nós, estamos a 

sair com um pouco daquela qualidade, devido à supervisão que temos, mas a partir 

do 3.º ano para baixo nada (P6). 

Ademais, os estudantes consideraram os momentos de prática clínica como um 

pesadelo, devido ao tratamento dado pelos supervisores clínicos, que os desmotivava e não 

os fez usufruir da aprendizagem tanto quanto deveriam. Tal como referido por um dos 

participantes:  

Cada situação no ambiente de estágio é triste, você só fica querendo horas de saída 

deste setor (…), porque você chega, os enfermeiros entendem te insultam (P6). 
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Os participantes afirmaram que mesmo que sejam desmotivados e experimentem as 

práticas clínicas como momentos desagradáveis, eles têm a esperança de um dia se 

formarem, por isso se dedicavam muito no estágio e, como consequência, ganhavam mais 

experiência e habilidades nas práticas. Um dos entrevistados revelou:  

Temos suportado muito desde o 1.° ano, não é hoje que já estamos no fim, apesar 

de que dizem que a bagagem pesa muito no final, para descarregá-la é difícil, não 

há coisas fáceis, por isso às vezes seguramos o coração, vamos ao vestiário 

choramos e passa (...) é para contar no futuro (P6). 

Propostas de melhorias 

Algumas propostas de melhorias surgiram dos participantes com vista uma 

supervisão clínica de qualidade e aprendizagem bem-sucedida dos estudantes de 

enfermagem. Os participantes sugeriram que tem de haver a presença de supervisores 

acadêmicos no ambiente de estágio porque eles ensinam a teoria e sabem como acompanhar 

cada estudante. Um dos participantes afirmou:  

Para mim, deveríamos ter um acompanhamento desde o 1.º até ao 4.º ano, os 

docentes que nos dão as aulas teóricas deveriam ser os mesmos até no nosso 

campo prático, (...) eles já nos conhecem desde a sala de aula que tal aluno requer 

muita atenção (P8). 

Os participantes propuseram ainda a implementação de algumas estratégias para 

melhorar o processo de supervisão clínica, como um programa de formação para 

supervisores clínicos TENS. Além disso, profissionais de saúde e estudantes deveriam 

informar-se sobre a cultura da comunidade em que irão trabalhar, de modo a ter informação 

fundamental. Alguns dos entrevistados atestaram:  

Dizem que quem educa deve ser um exemplo para motivar o aluno (P7). 

Os supervisores deveriam ter formação contínua em termos de supervisão, porque 

nem todos sabem como supervisionar. Poderiam aprender a ser mais pacientes em 

relação a esse processo (…) e procurar saber exatamente qual é a língua que lá se 

fala. Pelo menos para conhecer coisas básicas, isso pode ajudar na relação com os 

pacientes (P8). 

Por fim, as entrevistas permitiram que os participantes desabafassem com relação às 

suas experiências cotidianas sobre a supervisão durante as práticas clínicas, conforme um 

dos entrevistados revela:  

Depois dessa conversa me sinto um pouco mais aliviado porque ninguém agora 

aparece para perguntar, (…) como foi o estágio? Desde o início até aqui, tem muita 

coisa que nós precisamos tirar (…) e você acabou de fazer isso (…) por me 

escutar (P9). 

 

Discussão 

 

A supervisão clínica é deveras importante na carreira de enfermagem. (1, 2) Existem 

alguns estudos internacionais que abordam a questão a partir das experiências dos 

estudantes, bem como dos supervisores clínicos, a nível universitário. (1, 3, 5, 7, 8, 32) Neste 
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estudo, procuramos o diferente, explorando as experiências dos estudantes de nível de 

licenciatura sobre a supervisão clínica prestada pelos TENS.  

A nível mundial há poucas pesquisas sobre as experiências dos enfermeiros 

auxiliares, em Moçambique conhecidos como técnicos de enfermagem, em supervisão 

clínica, dado que eles exercem alguma função no processo. Na Austrália, o papel do 

enfermeiro auxiliar é pertinente, quando o supervisor clínico nomeado pela 

universidade/campo clínico não faz parte da enfermaria ou quando pacientes são designados 

aos estagiários. (33) Ambos são continuamente capacitados para tal. Mesmo assim, o 

enfermeiro auxiliar é considerado educador clínico informal. (33) Solicita-se-lhe feedback 

formativo sobre o desempenho dos estudantes ao longo do seu turno, mas não participa na 

avaliação formal deles. (33) Diferente da Austrália, em Moçambique os técnicos de 

enfermagem desempenham um papel importante nas práticas clínicas dos estudantes, 

acompanhando-os durante o processo, mas não tem uma formação contínua para tal, o que 

faz com que o acompanhamento seja insatisfatório para os estudantes. Em Uganda, os 

enfermeiros não licenciados também participam na supervisão clínica dos estudantes de 

licenciatura. Um estudo realizado num hospital regional de Uganda sobre as percepções dos 

enfermeiros em exercício (TENS) acerca da sua preparação para a supervisão clínica de 

estudantes de licenciatura em enfermagem, mostra que os TENS se sentem preparados para 

a supervisão clínica de estudantes de licenciatura em enfermagem, sem embargo necessitam 

de apoio para desempenhar o papel de supervisor clínico de estudantes de licenciatura em 

enfermagem. (34) 

Relativamente à supervisão clínica prestada por enfermeiros licenciados, foi 

encontrada uma referência a descrever como uma experiência positiva o apoio dos 

supervisores clínicos aos estudantes, que os ajuda a aliviar o medo por ser o seu primeiro 

contacto com pacientes. (1) Uma outra referência foi identificada e descrevia a insegurança 

laboral como a razão da supervisão clínica inadequada, ou seja, os supervisores clínicos 

sentiam-se ameaçados por serem do mesmo nível dos estudantes e ressentidos pela falta de 

remuneração. (3) Contudo, neste estudo, a ameaça era o facto de os estudantes serem 

universitários. 

Um estudo constatou uma tensão na relação entre os supervisores clínicos e os 

estudantes (confusão educativa), em que os supervisores clínicos forçavam os estudantes a 

cumprir com as suas exigências e, por falta de clareza nos deveres dos estudantes, não 

clarificavam as dúvidas sobre as práticas clínicas a ser realizadas, ignorando por completo 

as suas preocupações. (7) É importante referir que, neste estudo, também se obtiveram 

respostas idênticas, no entanto, por razões diferentes: falta de remuneração e limitações na 

supervisão de estudantes do ensino superior. No mais, não havia programas de formação 

contínua em matéria de supervisão clínica.  

Um estudo realizado na África do Sul, com o objetivo de “explorar as experiências 

dos estudantes de licenciatura em enfermagem no âmbito de supervisão clínica” também 

foram encontradas experiências negativas, tais como comportamentos abusivos, isto é, 

“abuso de poder” no campo clínico. (1) Outrossim, um estudo realizado no Irão com o 

objetivo de “explicar as experiências dos estudantes de enfermagem iranianos em relação ao 

seu ambiente de aprendizagem clínica” também se referiu às dificuldades durante o estágio 

clínico, como a exclusão dos estudantes da equipa de trabalho. (7) Assim como a resistência 

às iniciativas dos estudantes, que era um empecilho para o empoderamento dos estudantes 

nas práticas clínicas. 
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Também foram encontrados estudos que revelam a comunicação e a coordenação 

inadequadas entre as Universidades e as instituições de prática, (6) bem como a ausência dos 

supervisores académicos no ambiente clínico devido ao número inadequado de pessoal. (32) 

Os relatos apresentados neste estudo demonstraram que, esses aspetos dificultavam o 

processo de aprendizagem dos estudantes. 

Os recursos materiais são importantes para a educação e aprendizagem em 

enfermagem, porque ajudam os estudantes a tornar-se competentes. A falta destes materiais 

pode fazer com que os estudantes se sintam perdidos, sem auxílio. (32) Um estudo sobre o 

ambiente clínico revelou que na falta de recursos materiais, os estudantes sentiram-se 

desamparados, sem apoio. (18) Ademais, os supervisores clínicos executavam as técnicas de 

assepsia inadequadamente. Alguns estudos internacionais mostram ainda que existe escassez 

de recursos humanos no contexto clínico, (3, 32) todavia, há maior número de estagiários, o 

que pode levar a um acompanhamento menos abrangente e, desta maneira, afetando a 

aprendizagem dos estudantes. (32, 35, 36)  

Na mesma senda, um estudo australiano sobre “fatores que afetam a aprendizagem 

clínica de estudantes de diferentes origens culturais e linguísticas” (37) revelou que existia 

discriminação de supervisores contra estudantes. Os supervisores conversavam entre eles na 

sua língua materna enquanto supervisionavam os estudantes, o que acabava sendo 

experiências negativas de aprendizagem para os estudantes. (37) O presente estudo revelou 

que havia boas relações entre supervisores clínicos e estudantes do mesmo grupo étnico, o 

que configurava exclusão dos estagiários de outras etnias.  

A pandemia da COVID-19 teve um impacto notável em todo o mundo, especialmente 

no setor da saúde. Já que se trata de um tema novo, não há muitos estudos a respeito. Um 

estudo da Bélgica revelou que a maioria dos participantes se sentia apoiado pelos 

supervisores acadêmicos e clínicos devido à pandemia. (38) No entanto, neste estudo, a 

atenção centra-se nos supervisores clínicos TENS em relação aos estudantes. Por outro lado, 

os estudantes reclamaram do curto tempo da prática clínica causado pela pandemia, o que 

também contribuiu de forma negativa na sua aprendizagem. De referir, porém, encontrou-se 

um artigo de discussão que aborda a relevância da colaboração entre ambas as instituições 

(clínica e educativa) para uma melhor supervisão clínica dos estudantes durante a pandemia 

da COVID-19. (39) 

A falta de acompanhamento dos supervisores acadêmicos durante o estágio pode 

levar os estudantes a aprender procedimentos inadequadamente e a perder o interesse pela 

profissão. (3) Um estudo feito em Malawi revelou que alguns estudantes eram obrigados a 

realizar atividades rotineiras não relacionadas com a enfermagem durante o estágio, o que 

dificultava o seu processo de aprendizagem. (32) No presente estudo, tais comportamentos 

fazem com que os estudantes não alcancem as metas desejadas. Fazem-nos também acreditar 

que a qualidade de formação de enfermeiros licenciados está a diminuir.  

O presente estudo também trouxe novos resultados: os estudantes consideraram as 

práticas clínicas um tormento devido ao ambiente clínico inadequado. Ainda assim, eles 

tinham a esperança de um dia se formar, por isso se focavam no estágio e em ganhar mais 

habilidades. Ademais, com este estudo, os entrevistados ficaram esperançosos nas mudanças 

para estudantes vindouros. Acharam este estudo extremamente importante para o ensino e 

aprendizagem em enfermagem em Moçambique e sugeriram que os supervisores 

acadêmicos acompanhassem os estudantes durante os estágios e que os supervisores clínicos 

TENS fossem capacitados em matéria de supervisão clínica. 
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Constituiu limitação para esta pesquisa a falta dos pareceres dos supervisores 

clínicos, dado que a investigadora principal não se encontrava em Moçambique. Portanto, 

espera-se que as investigações futuras explorem os pontos de vista dos supervisores 

acadêmicos e clínicos. Ainda neste estudo, os entrevistados relataram que havia 

discriminação contra pacientes soropositivos com base na classe social no contexto clínico. 

Os pacientes de classe baixa eram menos respeitados e mal atendidos. Por conseguinte, 

sugere-se também uma pesquisa futura sobre este tema no âmbito hospitalar. 

 

Conclusão  

 

O objetivo do presente estudo consistiu em: descrever as experiências dos estudantes 

do último ano do Curso de Enfermagem da Universidade Católica de Moçambique sobre a 

supervisão clínica prestada pelos técnicos de enfermagem, os resultados revelaram que 

apesar dos estudantes terem tido uma experiência positiva com a presença de supervisores 

acadêmicos nos primeiros dois anos de formação e com o apoio de supervisores clínicos 

durante o estágio, eles passaram por muitos desafios no campo clínico, que a dada altura 

afetaram negativamente a sua aprendizagem, como a ausência de supervisores acadêmicos 

durante os últimos dois anos de formação, a má relação com os supervisores clínicos, a falta 

de recursos humanos e materiais, a diversidade cultural no ambiente de prática e a pandemia 

da COVID-19. O que demonstra que muitos aspetos no ambiente de aprendizagem clínica 

têm de ser melhorados. A Faculdade de Ciências de Saúde da Universidade Católica de 

Moçambique, especialmente o Departamento de Enfermagem, precisa de ter um modelo 

inovador de supervisão clínica dos estudantes, que implica mais participação dos 

supervisores acadêmicos no ambiente das práticas clínicas e formação contínua dos 

supervisores clínicos em matéria de supervisão dos estudantes, apesar da sua enorme 

experiência no campo. 
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